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XI DOMINGA DEPOIS DE PEN- 
TECOSTES

(Math. 7, 31-37)

N*aquelle tempo, deixando 
a região de Tyro veiu Je
sus por Sidonia ao m ar de 
Galilèa, e transpondo os ter
ritórios ds Decapolis. Trou
xeram-lhe então um  surdo e 
mudo e lhe supplicaram que 
lhe impusessè os mãos. E  Jei 
sus tirando-o düentre n povo 
á porte, lhe poz os dedos nos 
ouvidos et cuspindo tocou-lhe 
a lingua \com a salivat e 
levantando os olhos ao céo, 
suspirou e disse .* Ephpheta,

Com estes actos exterioros 
de piedade fixamce a nossa at- 
tenção. avivamos a nossa de- 

jvoçâo, edificamos aos mais; por 
fmais das cousas seosiveis er- 
guemo-nos á contemplação das 
espirituaes, [do proprio Deus 
(Cone. Trid. sess. 22)

A  n o s sa  c ru z

E ’ c e r t í s s im o  q u e  todos 
no m u n d o  te m  aj s u a  cruz* 
U n s  a r r a s t a n  a  po r  e n t r e  
os a rm in h o s  e sedas  da o p u 
lên c ia ,  o u tro s  p o r  e n t r e  as 

que quer dizer : Abre-te. E  no j  g fl fadi do t r a b a . 
mesmo instante se lhe a b ri- i,. .
ram  os ouvidos e se ■lhe soí-H^us, ^ d is f a iç a m  a  oes
tow a prisão da lingua , d e \c u l ta n d o -a  po r  e n t r e  fal* 
modo que começou a faliar J&os c o n te n t a m e n to s ,  o u t re s
distinclamente. E  ordenou-lhes m a l  a p o d em  e n c o b r i r  c o m  
que o não contassem a nin- Qg ro toe  a n d r a j üâ da  m iá e .
guem. Porem , quanto na ais 
lhes proiábiat tanto mais o 
publicavam e ainda mais se 
admiravam dizendo. Ella faz
tudo bem; fez que os surdos
ouvissem e que os mudos fo l
iassem,

REFLEXÕES

N’eete milagre do surdo e 
mudo usou o Salvador de va
rias ceremonias, que não cos
tumava fazer nos outros ; en- 
einando-nos assim (tanto
actos e ditos do divino Mestre 
são licções) que ó demonio mui 
perigoso o que nos tapa a

ria, a cruz do rico é de
cu ro , m as  não  d e ix a  de op-
p r im ir ;  a  c r u z  do pobre  é
de tosco  m ad e iro ,  q u e  n ãc
d e ix a  de e s m a g a r .

C om o deve  s u p p o r ta r - s e
o peso da  no ssa  c ru z  ?

C om o tê m  de e n c a ra r - s e
os s o íf r im e n to s  h u m a n o s  ?

Ta] é » s i tu a ç ã o  em  que
a h u m a n id a d e  tem  segu ido
dois c a m in h o s  : — a ph iloso-
p h ia  e a  re l ig ião ,

A p h i lo so p h ia  com  as suás
. , n a r i a s  th eo r ia*  q u e  fo ram

bocca para nào declaramos as , . . .i a té  ao  stOiCismo in supera»nossas chagas, que 6 mui cus-j 1 . . ~
toso converter-se o peccador' v e l e ao c in ism o  es te r i l*nu rr
surdo a voz de Deus. São
quasi inemaveis, ts.sas duas
moléstias dMma, e necsj-sitam

rapeutica  da re lig ião  lem" 
bramos que só a coragem  
que dá a fé, a constância  
que nos im põe a resignação, 
só a força que produz a vir* 
tude é que uos alcança a 
victoria  e fas trium phar de 
golpe das maiores dores.

P. J . P a ü iz io

f C ostum ava d izer Napo* 
leão que a v ic tor ia  nào está  
nas pernas do soldado: está-  
lhe  na alma, A s pernas, de- 
ante  do i perigo, tendem  à 
correr. O que as contêm  é 
o brio, o dever, a alma do 
hom em . Se as m elhores tro* 
pas são su scep tíve is  de pa 
uico, provado esta  ,comtudo, 
que o panico é tanto  mais 
raro quanto mais e levado  
for * m oral do e x e rc ito .R u y  
B a rb o sa .

A  M U L H E R  P E C C A D O R A

um grande milagre; si

ca pode derramar um bal-
samo e en xu gar  uma la-

lta“  gcim a com essas deslum  
gual P  . „ . ______  _ . . . . .

visivel de reprobp quando re - ! braDtp9 * primorosas ter- 
cusa o peccador ouvir a voz ,n u ra ?  ^ 0íri q ue a  i az  *©*
de Deus e de?cobrir as feri- : l ig iãn .  
das d'aima ao competente me
dico.

Primeiro que tudo o Se-

A  acção de cortas eaco' 
las da antigu idade  em se* 
m elhante  ao vento do de'

nhor Jesus tirou o homem d o j s e r »:o q j e  p u lv e r i s a  as flô 
meio do povo; o tumulto,rdo reé; nâo  é t áo fac il ,  como 
mundo abafa a voz de Deus ’ , . 1, ..
e a não deixa chegar ao cova-js u P u am  cerw0S ph iloso  
ção do peccador; só ''no reco- phos. g a lv a n i s a r  o co ração  
lbimento de Deus lhe fala ao h u m a n o  p a ra  q u e  n ã  > to le ’ 
coração : «Ducam eam in so- re  a  a le g r ia  com  que  um
licitudinem et ibi loquar &d cor 80rr iso  a c u d a  aos lab ios  n u m  
e]QS, .  (Oscas, 2,14). in f l tan te  de ventur£)j nem

divinoEnsinou-nos mais o 
Mestre com taes ceremonias que 
não basta servir a Deus com 
o culto interior, senão que de
vemos external-o em praticas 
sensíveis.

a desgraça conynita que pe
las faces nos deslisem  as la 
grim as com m entando a des
graça  !

A  santa e adoravel the*

E, pondo-se por detr&z, a 
seus pés com eçou a banhai  

íos de lagrim as, e a enxu-  
gal-os com os seu cabellos,e  
os beijava e ungia  com p e r 

fumes. (S .Lucas, VII).

O Padre Lacordaire e sc r e 
veu uma pagina bellissim a,  
com m entando estes  ver3icu- 
los adm iraveis  do E v a n g e 
lho. Do seio da mais pro1 
funda abjecção .a  que p o 
dia cahir  o seu sexo, uma  
m ulher levan ta  os olho^ p a 
ra a a pureza d iv ina , e não 
desespera da belleza  dã sua 
alma. A inda peccadora, re
conheceu  a divindade sob a 

! carne do Filho do Homem  
íe, coberta de v er g o n h a ^ o n 1 
jcebe o pensam ento de che-  
jgar até elle . Tom a em um  
| vaso de a iab astro— symbo-  
I ío da luz  —um perfume pre
cioso. E 5 ta lvez  o m esm o  
vaso dor de havia  t tirc*do, 
até  então, os realces dos 
seus crim inosos atractivos.  
T in h a  profanado tudo, só 
podia offerecer ruínas. E n 
tra sem proferir uma só p a la ’ 
vra, sai do mesmu modo: t o 
do o m yster io  esta no c o 

ração. Como um a serva  v.- 
costum ada áos serviços mais 
baixos, in c lin a-se  sobre os 
pés do benbor e, a p r in c i
pio sem os tocar, banha-os  
com as 9uás lagrim as, Era  
ã prim eira vez que o arre
pendim ento se assentava aos 
pés [de um  [Oomemí e der
ramava lagrim as capazes  
de resgatar uma vida. C h o
rando e sem  esperar palavra  
que a an im e f i a r i a  deixa  
cnbir as suas ^ranças m a
gníficas, fazendo d e llss  
um in stru m en to  de p e n ite n 
cia, en xu ga  com a sêde hu' 
rnida de seus cabellos as 
lagrim as que t inha derra* 
mado, F e ito  isto, a pecca* 
dera se anim a, aproxim a  
dos pés do Salvador os l a ‘ 
bies deshonrados, os cobre  
de beijos. A o  c o n ta c to 'd e s 
ta carne v irg in a l  desvane* 
cen rse  os ú ltim os pensa* 
m entos das velhas recorda* 
ções, desapparece a m ancha  
inesp iave l e esta bocca tran 
sfigurada respira o ar vivo  
da santidade. E ntão  somen* 
te, e para coroar todo o 
m yster io  da p en iten c ia  po* 
lo amor, abre e lla  o alabas- 
tro que contem , com os 
perfumes do nardo, as im a 
gens suaves da immortali*  
dade; dorrama^os sobre os 
pés do Salvador; suas mãos  
purificadas jâ não tem em  
tocar e ungir  o F ilh o  de 
Deus, o a casa se enche  da 
virtude que sai do vaso fra* 
g i l  e do vaso im m ortal — 
do alabastro do coração,  

(C oncordânciados S .E v a n 
gelhos, D .D u arte  Loopoldo  
e S ilva).

N U M ER O  1395

íp o fq a  da p r o v ín c ia  R om a
na, u Soberano do E stado  
da cidade do V atican o .

O NOVO T IT U L O jD O  P A -  
P A -R E I .  O novo t itu lo  do 
Papa, que a té  pouco era—  
«Soberano doa D om inios  
Têm poraes da S an ta  Igreja  
R om ana», é agora— P io  X I,  
Bispo de Rom a, V igár io  de 
Jesu s  Christo, Successor  do 

jP r inc ipe  dos Apostolos, 
]Sum m o P ontífice  dá Igre* 
jja U n iversa l,  P atr iarcha  
do O ccidente, P r im az  da 
Ifalia , A rcebispo e Metro-

A nomenoclatura dos sé
culos

O prim eirs secu lo  da éra  
cbristan  foi cham ado da re- 
dem pção .

O s e g u n lo ,  secu lo  dos san*
1 tos.
, G terceirojseculo  dos mar*
! tyres.

O quarto, secu lo  dos pa
dres da Egreja.

O quinto, secu lo  dos^bar- 
Ibarosdo  norte.

O sex to ,  secu lo  da j u r is ’ 
prudenoia.

O satim o. secu lo  do oiaho* 
m etism o.

O oitavo , secu lo  dos &ar* 
racenos.

O nono, secu lo  dos n o r  
mandoe.

O decim o. secu lo  d a  igno* 
rancia*

O undecim o, secu lo  dos 
cruzadas.

O duodecim o, secu lo  das 
ordens.

O decim o terceiro, secu lo  
dos turcos.

O decim o quarto, secu lo  
da artilharia .

O decim o quinto, secu lo  
das innovações.

O decim o sexto , secu lo  
nas bellas  le?ras.

? u decim o setim o, secu lo  
I da m arinha e do genio .

O decim o o ifavo ,secu lo  do 
departam ento  dos povo,

O decim o nono, eeculo das 
lezee.

T an tas  luzes  que os h o 
m ens ficaram cégos. O xalá  
que o secu lo  v iu te  nào mu* 
reça o das trevas 4 O primei  
ro terço encheram  n ’o os  
cégos, ou m entecaptos.

BOM J E S U S  
j Sessão M agoa

I A A ssoc iaçãe  das Sras* 
Dam as de Caridade, taz a 
Bsessão no dia 24 do corren* 

ie depois da m issa das 7 1 j2  
horas, dia do annlver9ãrio  
da fundação desta  a ssoc ia 

r ã o



São Sebastião e S an ta  Posa de L im a
Padroeiros da Communháo Reparadora

DOMINGO 31 
Triduo em preparação á Festa

Quinta, S e x ta  e Sabbado ; (28, 29 30). A s 6 3(4 da tarde  
N ’este& 3 dias, Oração P ratica  e B enção

D evem  comparecer os m eninos e m eninas da Com- 
m unhão Reparadora e d t Cruzada, as Sub-zeladorai.

São convidados todos os ^ e m b r o s d o  A p o sto la d o  
D om ingo , dia da F esta  so lem ne 31 de A gosto ,  ás 7 1[ 
Mssa e com m unháo gera l,  à tarde 6 3[4 P a n e g y r ic o  e. 
B en içam  solem ne.

E m  toda es-a festa  nouve!  
sem pre a maior ordem 9Í 
reiuou sempre grande res-j 
peito,

Missa de 2 o anniversa J  
no

No proximo eabbado, 30 do 
corrente. 2.0  armi versar io do 
fallecimento de D. Catharina 
Pont, a sua família fcjmanda ce
lebrar na Matriz ás 7 horas da 
manhã, uma missa em suffragio 
de sua alma e para assistil-acon 
vida todo os seus pare.ites e pes* 
soas de sua Binisade.

f “ ! §
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Aviba todas as eras.Damas  
para com parecerem  r ev es ’ 
tidas cum suas in s ignas .

Convido todos os s . s  con* 
frades, e pessoas cath o licas  
qne queiram assistir esta  
sessão. A  pecretaria.

COMMUNHÁO REPARADORA 
Aviso as sub-zeladora6 que a 

reuuião meh£al será no dia 24, 
das cre^nças no >dia 30 e Com- 
munhão Reparadora no dia 31 
na hora do costume. A secretaria

R E U N L iO  D E  ZELA.DO-  
l tA - .A  reunião das sras.Ze* 
ladoras será no dia 26 do 
corrente, terça feira.

Exposição de SS.
A m anhã, na M atriz apoz  

a m issa das 7 horas o SS. 
Sacram ento  ficará exposto  
a adoração doe fieis, O e n 
cerram ento  será ás 19 hrs.

Bairro do Pinheirinho 
Festa do Senhor Bom  

Jesus
R e v e st iu -se  de grande  

solem nidade a festa  do S e 
nhor Bom  J e su  celebrada  
pelo povo do ca th o lico  bair
ro do P in h e ir in h o  no dia  
16 do corrente mês. A ’ t a r  
de do^dia 15, para lá  segu iu  
c  R evm o. Frei A m brosio  
V rolin g , com fim de a t t e n 1 
der as confissões.
No dia 16,ás 7 horas, f o i c e ;  
lebrada a prim eira missa pelo 
R evm o. Prior  do Carmo,que  
deu a Sagrada C om m unhão  
a 76 pessoas,dentre as quaes  
12 eram crianças de l .a  Com ’ 
m unhão preparados p e lap ro  
fee3ora local.  N este  m e s m o . 
dia daM atriz, às 6 1^2 par
tiu  para aquelle  bairro u- 
raa rumaria levando em  
rico andor a im a g e m  do 
m ilagroso  São Roque. T o 
maram parte n esta  festa  de 
p en iten c ia  uma 200 pess-oes 
que, com o V igár io  á fren
te, v en coram  g a lh ard am en 
te  8 k ilom etros  de d istancia .

Em  m eio do c a m in h o  o 
povo do P in h e ir in h o  trazen  
do a im agem  duSenhorBom  
J e su s  veio ao encontro  doa

da cidade; e a lli ,  ao ar l i 
vre, todo perfumado pelas  
boninas dos campos, houve  
o encontro.

D epois , todos unidos n u 
ma só crença, ruaiaram  até  
a Capella  onde o Revm o.  
V igár io  d isse a S a n ta  Missa 
tendo pregado ao E v a n g e 
lho

T erm inada  a M issa,todos  
se espalharam  pelas redon-  
sas da cãpella  para cada  
qual a seu modo, fazer a 
sua refeição.

O R e vm o.V igár io  com 03 
m úsicos e cantoras foram  
até a residencia  d j  sr. Gui 
lherm e R odrigues, que lh es  
offereceu m a g n ic o  almoço.

a ’s 2 1|2 im ponente  pro
cissão percorieu  os arredo
res da Capella sendo este  
acto abrilhantado pela  cor
poração m u sica l «União dos 
Artistas» que desde o meio  
dia a legrava  o bairro com  
as notas de seus afinados  
instrum entos

Á* entradà da procissão, 
ao ar l ivre  pregou o R vm o.  
V igár io  e tom ando por the- 
ma estes versos:

Coração Santo.
T u  reinarás  
T u nosso encanto  
Sem pre serás.

E m  seguida houve reci 
tação do teráo, c a n to  da 
lada in ha  e bençam  final.

A ’s 4 horas, a romaria  
poz-se  a cam inho, acom pa
nhadas até certa a ltura  da 
estrada, pelos bons h a b ita n 
tes do P inheir inho .

A*s 6 horas, os romeiros  
davam  entrada na cidade  
recebendo a paga do ceu, 
nos prim eiros pingos de chu  
va, por quem todos a tanto  
suspiravam . Os romeiros se 
dirig iram  á igreja  de S a n 
ta R ita , já  repleta  de fieis e 
devotos de S* Roque, que  
não podendo tomar pajte  na  
remaria, queriam  ao menos 
receber s bençam  deS.R o jue

H ouve então  recitação do 
terço, canto  da ladainha e 
bençam  final.

j Anniversariosj Fez annos honlem a menina 
Benedicta, filha do sr. Francisco 
de Paula Ferraz.

Casa á venda
! l í  E N D E -S E  a ;caea  do 
j  “  Largo do Q uartel n. 188. 
Para tratar na m esm a,

Liccões de violino
IV E T A  S IM E IR A . di 

plomada pelo Conservato  
rio M usical de S. P a u lo  
partic ipa que dà l icções .  
Rua 7 de Setem bro. 1. 

Preços modicos.

i

Clinica Medica
DO

Dr. Braz Bicudo de A lm eida 
Rua do Commercio, n 114-

M edicina em geral. V ias  urint rias e g in eco log ia

R a io s  TJllra V io le ta s— para o tra tam en to  do 
raq u itn m o, em pingens, eczem as, ferida na per
na, «eborrèado couro cabeludo, pró-tuberculose  
etc,

D ia th e rm ia —pairâ. o tra tam en to  do» reum a
t ism o em geral, artrites, dôres em  geral, nevral-  
g ias. sc ia t ica ,  co lícas  do tigado e do in te s t in o  
etc.

D epilação  dia térm ica e e lectro  coagu lação .

| l

. i

t
Thereza Confcreira

E lo y  Moraes, A n to n ia  
Contreira Moraes, Ma ria  
Iraydes, A dayra Moraes, 
geuro, filha, netos da pran* 
teada e x t in c ta .  Convida  
seus, am igos e pestoas re
lig iosas para assistirem  a 
m isea do l .o  anniversa-  
rio, que em  su ifrag io  de 
sua alm a m andam  celebrar  
uo dia 26 do corrente, ás 
7 horas, na Igreja  do Bom  
Jesus .

Pot este  acto  de r e lig iã o  
e caridade antecipadam ente  
agradéoem .

Mo occaso da  V ida

MUITAS autoridades médicas reconhecem as  
i propriedades reconstituintes do oleo de 

fígado  de bacalhau, mormente para alliviar o 
peso dos annos. Muitas pessoas não podem  tomar 
ou digerir este valioso oleo na sua forma natural, 

porém podem tomar a Emulsão de Scott, que 
contem o oleo scieníificamente refinado, em 
forma facil de digerir e de assimilar. Tome-a 
para fortalecer-se.

Emulsão Scott

t
Missa de l.e anniversa* 

rio
Maria L u iza  Bueno P a 

checo conv ida  todov os seus  
párentes e pessoas piedosas  
parB assist irem  a missa do 
l .o  annlversario  que m a n 
da resar em sufrágio  da 
alma de sua nampre lem b ra
da fiiha 
Rita Bueno Pacheco
A missa sará na igreja  

M b triz  ás 7 boras da ma- 
. nhã do dia 27 do corrente, 
j Por este  acto  de caridade  
I desde já agradece.

Dr V .rgilio P de so u z a  Lim a

M edico pela Faculdade do Rio de Jan e iro  
E x interno voluntário  da M aternidade das 

L arangeiras  
E x  a u x i l ia r  qo A m bulatório  da Oruz V erm eib a  

B razile ira  uo Rio de Janeiro  
C lin ica  em gera l-P artos  

Consultorio e residencia
Rua de Santa  Cruz 205

Consu lta  das 15 ás 78 h o r a s   Y T U
Phone 2 3 1 — chamados a qualquer hora

s i 
: 1

D r.l/ ig i l io  P. de Soiiza  Linna
avisa as pessoas de suas relações á 
transferencia  de sua residencia para  
a P n a  de S an ta  Cruz, 20 5. onde con
tin u a  a receber as suas p resadas or
dens,
•••••••••



A ntoiijo  F e l ip p e  N ery  
Firm a reconhecida  

ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharinaoeutico e chimico Joãsí CaS* elC* 
da Silva Silveira,e veade-se ein 
todas as Pharmacias e Casas da 
Companhia e Sertões do Brrsil 
bem assim nas Repablicas Sul

Cura de rheumatismo
in fla m a çã o  do figado  

A n to n io F e l ip p e  N ery, me- 
[dico da Fabrica de Polvora  

Jsem  fumaça, de P iquete ,  
fach an d o-se  soffrendo d e  

R h eu m atism o e in flam ação  
do F igado, desde 1913, mo- 4 mer ĉanas* 
les t ia  estas  que lh e  im p os
sib ilitaram , m uitas  v ezes  do 
trabalho e, passando a fazer  
uso do prepaaado E l ix ir  de 
N ogu eira  do pharm aceutico  
ch im ico  João dà S i lv à  S i l 
veira, som ente  cum 12 v i 
dros deste  m ila g io s o  rem e-  
dio viu se com p letam ente  
curado e forte, exercendo!  
hoje em dia a sua a c t iv i -  
dade 8Gm o m enor embara* 
ço E, pois, com grande sa* 
tisfação que faço este  atfces* 
tadO1
fazer d e lle  o uso que lh es  , Paga.se bem Tratar 
a prover |do Commercio. 128.

m m
I Q O R  de cabeça tfuvldos

, dentes, u te rinâ . nevralgias. 
re sfria ç ios^  grippe* enxaque-

SEIERTES
DE HLGODftO

p a ra  p lan ta r
P r a ç â P  M iguel 17 

F. F. D E  T O LED O

expontâneo , podendo F R E C IZ A  S E  
t ii .. -Lie uma boa cosinbeira.

à Rua

GUARA1NA
(C OM PRIM JD OS Ç O M  

BA SE*D A  O U A R A N 1NA 

DO O U A R A N Á )

Cura ou allivia cm 
minutos e é tonico 
do coração, ao con- 
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tu boa.

tA B O R A TO R IQ  NUTKOTHERA- 
PICO DR RAUL L£1TE a  C  - RIO

Vinho Creosoíado !
d o  p h a rm .

JO Ã O  D A  SILVA 
SILVEIRA 

Poderoso  Tonico  
e Fortificante
Empregado com grande 
successo na fraqueza 
geraL

R E C O N S T IT U IN T E  J 
D E  1 a  O R D E M

JOAO MARTINI
A rchitecto  constructo r

Com diplom a registrdo

R E S I D E N C I A  E  E S C R IP T O R IO  RU SANTÀ! 
RTTIA, N  3 7 — T el 252— YTU

ALFAIATARIA AMERICANA
YTU—R ua Paula Sousa, 16

CAETANO FERRAZ

BANCO D E  T T E
Conta  Corren te  Limitada

0  BflNCO DE YTO’ abona ju ro s  em CONTfl 
CORRENTE LIMITADA á tax a  de 5 ojq %,q an-
no, capitalizados sem estralm ente, podendo es
ta  conta ser in iciada desde a q u an tia  de Rs. 
50$OO0 a té  o lim ite  de 1 0 ;0 0 0 $ 0 0 0 ; re tirad as 
por meio de cheques a qualquer m om ento, in 
dependente de aviso.

A fim  de proporçionar üm vçhiçülo  dç ç(o-  
Domia, o Banco d is fr ibüç aos c l ien tes  dçsta  
Conta peqtiçnos  COFRES DE PERRO PORTÁTEIS.

Peçam informações, dirigindo se ao

BANCO DE YTÚ

N esta  bem m ontada A ifa ia ta iia  en con tra ’se com ple  
S sor lim en to  de C. zem ira  n ac ional e ex trangeira , por 
preço nun ca  visto  na praça,

E xecu ta  qualquer serv iço  da profissão para c iv i l  
m ilitares  e Senhoras, E sp ec ia lis ta  em obras finas, co 
mo sejam  : SM O K IN G , F R A C K , C A S A C A  E  S O B R E  
C A S A C A

T enho em meu s to c k  variado sortim ento  para ter* 
nos com  fazenda da cása, prom ptos a partir dos se» 
gu in tes  preços : de J20$000, 16Q$000, 19oé(X)Of 200$0G0, 
23O$0OO.

P a le to t  e ca lça  da P a lm  B eack  á 110ÇOOO e 130$000.

A casa está  hab ilitada  a servir  o m ais e x ig e n te  
r e g u e s ,  pois tem  optim o contra -m estre  na direção.

A p p roveitem  a occasião  da pech incha , e os preços  
doe ternos estão de accordo com  a crise  pavorosa que  
nos v is ita  neste  m omento.

Com uma visita  a Alfaiataria Americana não por, 
derá o weu tempo, an tes  econom isará  o que o tem po  
requer.

F a ra  os que se vestirem  da A lfaiata
ria  A m ericana jam ais have rá  cirse 

porque os preços são bara tos de facto

ALFAIATARIA AMERICANA
KUA PAULA {SOUSA IO '

YTU
C ,  1 E T A I T O

proprietário

s

ELIXÍR DE NOOOEiRA
*  E m p re g a d o  co m  su ccesso  em  to d a s  

a s  m o lé s tia s  p ro v e n ie n te s  d a  syph ilis  
e im p u re z a s  d o  S a n g u e :

Marca registrada

FER ID A S  
E S P IN H A S  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
MANCHAS DA PELLE 
D A R T H R O S  Q  B
FLO RES B R A N C A S  
R H E U M A T IS M O  
S C R O P H U L A S  

SYPH IL IT ICAS

e  fin a lm e n te  em  to d a s  
a s  a ffecçõ es  c u ja  o r i

g em  s e ja  a

“ Ã f â S Ü i A ”
  Milhares de curados —

GRANDE DEPÜRAT1V0 HO SANGUE f i l

C tfsaças ffacas ou rachitica^ 

t magras, anêmicas, pallidãs.* , 
lymphaticas. etc. *

Tonico Infantil
( Sem atcoot, conren* 
irado e vitaminoso A

Boderoso reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero-lodo-tani*  
ço • glycero • arrheno - 
phospho-calcio-Dudeo 
vitamino.so.

Toda criança f r m  
ou paIlida deve tQraav 
alguns vidros, eíficaz 
c de optimo palada*

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PICO DR RAUL LEITE & C  RIO

Sn

Lçphadora N.Senhora baCandelaria
D E P O S I T O  D E  L E N H A  E C A R V O i  

R n a do P i ih y ,  N. 17 A —  (P e r to  doM ercdo) T e l  73  
n tr eg  e a d o m i c i l i o  M A N O E L  A L A R C O if



D E B I L I D A D E
G E R A L

C o n v a le sc en te s  
C reanças F ra ca s  

O in e g u a la v e l  t o 
n ico

-lodolino-
restabelece, dá vigor 

appetite e eaude.

Dr, M anoel M aria Bueno

Rua d© SantaRita, 8 1  CAgs.gs.S.P:C.L. -Quei 
roz S.Paulo.Fabrican 
tes:Hriizelmann,-&Cia. 

Rio de Janeiro

utixm  Mo^uentA
Emp í e g a d #  
coro successo 
nas seguintes 
moléstias;
EtmrUtaa.
O arthraa.
B oaka*.
Bo ib o m s .InJUmraaçÒa é» MftUfc
C o r r tm c 9 t» 4 o e * B d á *
O oeorrhéss.
F is ti la * .
E tp iü lm .
C* a c ro *  T c w tM b
R s d u tls m o .
F lore* b rraca fe  
U lcer»*.
T u m o n » ,
Sarna*.
R h eum nt)»*#  cm  g a | |  
M anchas da peito . 
A ftecçôc* d o  fígm áar 
D ore» BC p e ito .
To m ore* no* o*a*x 
Ij» i* |* ae E to  d as  nrtarMt

( C o )  PCttCOÇO c  
« r a t e  ra i toda*  ca m *

■Minha filha, resign ação!
Para u m a dor de cabeça com o esta  

é este o unico rem edio l
Pelo am or de D eus, não faças isto! 
H a  un  rem edio m uito  m e lh o r :  

urna dose de

! XZ2XJK
X̂OÇAciUAuHO 

| Ái- «S 'Mf**

dores ásniHstisss
Depurando e Tonifrcaruta

O  S A N G U E  com o

TAYUYÁ
—  D E  —

S. JOÃO DA BARRA
^  T E R E IS  SE M P R E  «

NÃ O  só p a ra  as dores de cabeça com o tam 
b ém  p a ra  as de dentes e  ouvidos, as 

nevraíg ias, o  rh eu m atism o , as conseqüências 
de  no ites em  claro  e  de excessos alcoolicos, a 
C A FIA SPIR IN A  é, positivam ente, o  rem edio  
sem  rival.

À llã v ia  v a & iú a m e to te  a s  
doves, l e v a a t a  a s  Sorças  e

Mã© aSfscta © coração hk» **"
item ©s rins.

_______

mac-í BEPuaATivo se sakbm

P)O R  de cabeça ouvidos
dentes, u te rina . nevraígias  

re s fr ia d o s ., grippe.. enxaque

cas. etc.. GRANDE DEPOSITO
dç m a 0bf(]as para Iauoüra

PI <>03 Arados, O x id e i? a s ,  S u le lo r e s ,  Sem eadore,ect,( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE* DA O U ARANIN A  

DO G U A R A N Á )

Cura ou allivia cm
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

Y ^ U ’ R u  do Com m ercio  7 4 —T el. 1?. 

S a . T O R u 7 de Setem bro  7 9 — T

NOVA AGENCIA
D E

rnaçbipas de Cosííira, e borcta
Vicrolas marca alleman

A
C A s A  a v S E B ^ C H

ErnYTU, ua doCommercio 74 —T 
SALTO Rua 7 de S eembro79 —

Lçqbadora N.Senbora baCancJelaria
D E P O SIT O  D E  L E N H A  ECARVCLÍ  

Rna do P i ih y ,  N. 17 A —  (Perto doMercdo) T e l  73 
n tr e g  e a d om ic i l io    M A N O E L  A L A R O O A /

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PIC O  DR. RAUL LEITE & C  - RIO

Crianças fracas ou  rachiticas. 
t cnagras, anêm icas, pallidas/ 
f. lymphaticas, etc*

(fâmm  Tonico Infantil
iB 3 ® S |  ( $cm olcool, conren• 

W  U irado e vitaimnoso / .

[W}M Poderoso reconsti-
tuinte iodado e unico 

S K íill M n0 £ ener0 '  lodo-tani* 
«  J I  yj co - glycero - arrheno • 

[ J Q  pi phosplio-calcio-oucleo 
■ I T /  -I vitamitíoso.
' 1 ^ 4 1  1  Toda criança frae* 

[®ÍlíS Í li ou pallida (J|ve tõmaf 
iT ffifli ^ alguns vidros, eífica* 
j; c de optimo paladsn

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

mssz


